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NOME DO CURSO: Poesia em Libras 

Descubra a arte da criação literária visual com o curso de Poesia em 

Libras, desenvolvido para explorar a expressividade corporal, o ritmo 

espacial e a tradução poética avançada. Aprenda técnicas avançadas de 

modulação corporal, metáforas visuais, construção de personagens e 

performance cênica com rigor técnico e profundidade artística. 

#poesialibras #literaturavisual #artesvisuais #librasartistica 

#expressaocorporal #culturasurda #teatrogestual #poeticavisual 

#performanceemlibras #criacaoliteraria 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER: 

 Domínio avançado dos parâmetros gramaticais transformados em 

elementos estéticos e poéticos. 

 Técnicas refinadas de geometria corporal, simetria e exploração 

tridimensional do espaço cênico. 

 Criação de metáforas visuais complexas e uso polifônico de 

classificadores na narrativa artística. 

 Modulação rítmica, controle de velocidade e aplicação de pausas 

expressivas na performance. 

 Direção de cena, iluminação aplicada e estratégias de circulação no 

mercado cultural e artístico. 

PÚBLICO-ALVO: 

 Artistas visuais, atores, performers e contadores de histórias 

fluentes em Libras. 
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 Tradutores e intérpretes de Libras que buscam aprimorar a 

expressividade e a sensibilidade estética. 

 Estudantes e pesquisadores da literatura surda e da poética 

corporal. 

 Educadores e produtores culturais interessados na difusão da arte 

gestual. 

Módulo 1: Fundamentos da Poesia Visual 

Aula 1.1: Introdução à poética visual e espacial 

Neste segmento voltado para introdução à poética visual e espacial, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 
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que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 1.2: A anatomia dos sinais poéticos 

Neste segmento voltado para a anatomia dos sinais poéticos, o conceito 

central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade corporal 

e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 
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Aula 1.3: Parâmetros gramaticais transformados em arte 

Neste segmento voltado para parâmetros gramaticais transformados em 

arte, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 1.4: A economia de movimento na composição estética 

Neste segmento voltado para a economia de movimento na composição 

estética, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 
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expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 1.5: A percepção visual como suporte estético 

Neste segmento voltado para a percepção visual como suporte estético, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 
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prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 2: Espaço e Geometria Corporal 

Aula 2.1: O espaço neutro como tela expressiva 

Neste segmento voltado para o espaço neutro como tela expressiva, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 
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densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 2.2: Geometria corporal e simetria expressiva 

Neste segmento voltado para geometria corporal e simetria expressiva, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 
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de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 2.3: Planos de articulação e profundidade espacial 

Neste segmento voltado para planos de articulação e profundidade 

espacial, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 
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No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 2.4: A perspectiva visual na encenação poética 

Neste segmento voltado para a perspectiva visual na encenação poética, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 
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sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 2.5: O uso dinâmico do eixo corporal 

Neste segmento voltado para o uso dinâmico do eixo corporal, o conceito 

central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade corporal 

e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 
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escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 3: Ritmo e Temporalidade 

Aula 3.1: A cadência temporal na expressão visual 

Neste segmento voltado para a cadência temporal na expressão visual, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 
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Aula 3.2: Aceleração e desaceleração de sinais 

Neste segmento voltado para aceleração e desaceleração de sinais, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 3.3: Pausas expressivas e silêncio corporal 

Neste segmento voltado para pausas expressivas e silêncio corporal, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 
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corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 3.4: O contraponto rítmico entre as mãos 

Neste segmento voltado para o contraponto rítmico entre as mãos, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 
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prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 3.5: A métrica visual baseada na respiração 

Neste segmento voltado para a métrica visual baseada na respiração, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 
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gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 4: Expressão Facial e Não Manual 

Aula 4.1: A sintaxe dos marcadores não manuais 

Neste segmento voltado para a sintaxe dos marcadores não manuais, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 
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de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 4.2: Microexpressões e densidade emocional 

Neste segmento voltado para microexpressões e densidade emocional, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 
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No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 4.3: A independência entre olhar e tronco 

Neste segmento voltado para a independência entre olhar e tronco, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 
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sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 4.4: A modulação do olhar na construção de persona 

Neste segmento voltado para a modulação do olhar na construção de 

persona, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 4.5: O jogo cênico entre face e articulação manual 

Neste segmento voltado para o jogo cênico entre face e articulação 

manual, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 5: Metáforas Visuais e Corpóreas 
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Aula 5.1: A conceptualização da metáfora espacial 

Neste segmento voltado para a conceptualização da metáfora espacial, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 5.2: A transmutação de objetos em partes do corpo 

Neste segmento voltado para a transmutação de objetos em partes do 

corpo, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 
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expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 5.3: A personificação de elementos abstratos 

Neste segmento voltado para a personificação de elementos abstratos, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 
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prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 5.4: A sobreposição metafórica de camadas visuais 

Neste segmento voltado para a sobreposição metafórica de camadas 

visuais, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 
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fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 5.5: A recriação de paisagens através do corpo 

Neste segmento voltado para a recriação de paisagens através do corpo, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 
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No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 6: Classificadores na Composição Poética 

Aula 6.1: A polifonia dos classificadores visuais 

Neste segmento voltado para a polifonia dos classificadores visuais, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 6.2: Escala e proporção na manipulação de objetos 

Neste segmento voltado para escala e proporção na manipulação de 

objetos, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 
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operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 6.3: Movimentos múltiplos e simultaneidade classificatória 

Neste segmento voltado para movimentos múltiplos e simultaneidade 

classificatória, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda 

da expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A 

explicação técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da 

proxêmica e da modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada 

movimento transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar 

artístico. Durante a aplicação prática, o artista deve dominar o controle 

milimétrico dos eixos corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa 

entre o espaço neutro e a densidade metafórica. Como exemplo real, 

observa-se a transição fluida entre a rigidez de um sinal estático e a 

expansão de um classificador fluido, gerando imagens mentais complexas 

no espectador. Os impactos profissionais dessa competência refletem-se 

diretamente na consolidação de uma assinatura artística autêntica e na 

valorização da literatura visual em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 
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Aula 6.4: A animação de entidades inanimadas 

Neste segmento voltado para a animação de entidades inanimadas, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 6.5: O espaço topo-referencial na narrativa poética 

Neste segmento voltado para o espaço topo-referencial na narrativa 

poética, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 
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expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 7: Variação e Dinâmica de Ritmo 

Aula 7.1: Contraste entre velocidade e lentidão extrema 

Neste segmento voltado para contraste entre velocidade e lentidão 

extrema, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 
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modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 7.2: A textura dos movimentos fluidos versus abruptos 

Neste segmento voltado para a textura dos movimentos fluidos versus 

abruptos, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 
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e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 7.3: A modulação da energia cinética corporal 

Neste segmento voltado para a modulação da energia cinética corporal, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 
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de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 7.4: O fraseado poético e a construção de cadência 

Neste segmento voltado para o fraseado poético e a construção de 

cadência, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 
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No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 7.5: A síncope e a quebra deliberada de expectativa rítmica 

Neste segmento voltado para a síncope e a quebra deliberada de 

expectativa rítmica, o conceito central fundamenta-se na exploração 

profunda da expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A 

explicação técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da 

proxêmica e da modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada 

movimento transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar 

artístico. Durante a aplicação prática, o artista deve dominar o controle 

milimétrico dos eixos corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa 

entre o espaço neutro e a densidade metafórica. Como exemplo real, 

observa-se a transição fluida entre a rigidez de um sinal estático e a 

expansão de um classificador fluido, gerando imagens mentais complexas 

no espectador. Os impactos profissionais dessa competência refletem-se 

diretamente na consolidação de uma assinatura artística autêntica e na 

valorização da literatura visual em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 
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sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 8: Tradução e Transcriação Poética 

Aula 8.1: Os desafios da transposição intersemiótica 

Neste segmento voltado para os desafios da transposição intersemiótica, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 
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operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 8.2: A tradução de rimas sonoras em equivalentes visuais 

Neste segmento voltado para a tradução de rimas sonoras em 

equivalentes visuais, o conceito central fundamenta-se na exploração 

profunda da expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A 

explicação técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da 

proxêmica e da modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada 

movimento transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar 

artístico. Durante a aplicação prática, o artista deve dominar o controle 

milimétrico dos eixos corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa 

entre o espaço neutro e a densidade metafórica. Como exemplo real, 

observa-se a transição fluida entre a rigidez de um sinal estático e a 

expansão de um classificador fluido, gerando imagens mentais complexas 

no espectador. Os impactos profissionais dessa competência refletem-se 

diretamente na consolidação de uma assinatura artística autêntica e na 

valorização da literatura visual em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 
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Aula 8.3: A preservação do ritmo original na recriação 

Neste segmento voltado para a preservação do ritmo original na recriação, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 8.4: A adaptação de tropos literários para a espacialidade 

Neste segmento voltado para a adaptação de tropos literários para a 

espacialidade, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda 
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da expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A 

explicação técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da 

proxêmica e da modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada 

movimento transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar 

artístico. Durante a aplicação prática, o artista deve dominar o controle 

milimétrico dos eixos corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa 

entre o espaço neutro e a densidade metafórica. Como exemplo real, 

observa-se a transição fluida entre a rigidez de um sinal estático e a 

expansão de um classificador fluido, gerando imagens mentais complexas 

no espectador. Os impactos profissionais dessa competência refletem-se 

diretamente na consolidação de uma assinatura artística autêntica e na 

valorização da literatura visual em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 8.5: A liberdade criativa na releitura de obras clássicas 

Neste segmento voltado para a liberdade criativa na releitura de obras 

clássicas, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 
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a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 9: Improvisação e Criação Espontânea 

Aula 9.1: A escuta visual e a prontidão criativa 

Neste segmento voltado para a escuta visual e a prontidão criativa, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 
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densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 9.2: Geração imediata de imagens corporais 

Neste segmento voltado para geração imediata de imagens corporais, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 
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de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 9.3: A estrutura aberta na composição em tempo real 

Neste segmento voltado para a estrutura aberta na composição em tempo 

real, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 
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No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 9.4: O erro como ferramenta de descoberta estética 

Neste segmento voltado para o erro como ferramenta de descoberta 

estética, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 
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sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 9.5: A sinergia coletiva na criação improvisada 

Neste segmento voltado para a sinergia coletiva na criação improvisada, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 
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escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 10: Voz Coletiva e Coros Visuais 

Aula 10.1: A sincronia milimétrica em grupos poéticos 

Neste segmento voltado para a sincronia milimétrica em grupos poéticos, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 
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Aula 10.2: Contraponto visual entre múltiplos executores 

Neste segmento voltado para contraponto visual entre múltiplos 

executores, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 10.3: A polifonia corporal em coral espacial 

Neste segmento voltado para a polifonia corporal em coral espacial, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 
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corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 10.4: A direção de arte para performances coletivas 

Neste segmento voltado para a direção de arte para performances 

coletivas, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 
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a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 10.5: A ocupação cenográfica e a arquitetura do grupo 

Neste segmento voltado para a ocupação cenográfica e a arquitetura do 

grupo, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 
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fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 11: Poesia Narrativa e Construção de Personagens 

Aula 11.1: A transição fluida entre múltiplas personas 

Neste segmento voltado para a transição fluida entre múltiplas personas, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 
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de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 11.2: A caracterização física de identidades complexas 

Neste segmento voltado para a caracterização física de identidades 

complexas, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 
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No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 11.3: O desenvolvimento de tramas visuais condensadas 

Neste segmento voltado para o desenvolvimento de tramas visuais 

condensadas, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda 

da expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A 

explicação técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da 

proxêmica e da modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada 

movimento transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar 

artístico. Durante a aplicação prática, o artista deve dominar o controle 

milimétrico dos eixos corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa 

entre o espaço neutro e a densidade metafórica. Como exemplo real, 

observa-se a transição fluida entre a rigidez de um sinal estático e a 

expansão de um classificador fluido, gerando imagens mentais complexas 

no espectador. Os impactos profissionais dessa competência refletem-se 

diretamente na consolidação de uma assinatura artística autêntica e na 

valorização da literatura visual em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 
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sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 11.4: A elipse narrativa e a economia de sinais 

Neste segmento voltado para a elipse narrativa e a economia de sinais, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 
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escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 11.5: O clímax visual e a resolução dramática 

Neste segmento voltado para o clímax visual e a resolução dramática, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 12: Sonoridade Visual e Vibração 
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Aula 12.1: A tradução de frequências sonoras em tato e visão 

Neste segmento voltado para a tradução de frequências sonoras em tato 

e visão, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 12.2: O ritmo percussivo do corpo na cena poética 

Neste segmento voltado para o ritmo percussivo do corpo na cena poética, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 
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expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 12.3: A reverberação visual de impactos e texturas 

Neste segmento voltado para a reverberação visual de impactos e 

texturas, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 
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a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 12.4: A harmonia visual análoga à harmonia musical 

Neste segmento voltado para a harmonia visual análoga à harmonia 

musical, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 
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fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 12.5: A espacialização de ecos e ressonâncias visuais 

Neste segmento voltado para a espacialização de ecos e ressonâncias 

visuais, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 
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No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 13: Figuras de Linguagem Espaciais 

Aula 13.1: A hipérbole corporal na ampliação de gestos 

Neste segmento voltado para a hipérbole corporal na ampliação de gestos, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 
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visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 13.2: A litotes e a contenção expressiva extrema 

Neste segmento voltado para a litotes e a contenção expressiva extrema, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 
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operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 13.3: A sinestesia visual na fusão de sentidos 

Neste segmento voltado para a sinestesia visual na fusão de sentidos, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 

parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 
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Aula 13.4: A ironia expressa através do descompasso gestual 

Neste segmento voltado para a ironia expressa através do descompasso 

gestual, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 13.5: A antítese espacial na contraposição de planos 

Neste segmento voltado para a antítese espacial na contraposição de 

planos, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 
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expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 14: Direção de Cena e Iluminação Aplicada 

Aula 14.1: A relação entre foco de luz e visibilidade 

Neste segmento voltado para a relação entre foco de luz e visibilidade, o 

conceito central fundamenta-se na exploração profunda da expressividade 

corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação técnica exige a 

compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da modulação dos 
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parâmetros primários, garantindo que cada movimento transcenda a 

comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante a aplicação 

prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos corporais, 

estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro e a 

densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição fluida 

entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador fluido, 

gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 14.2: O uso de sombras corporais como recurso estético 

Neste segmento voltado para o uso de sombras corporais como recurso 

estético, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 
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e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 14.3: A espacialidade cênica e o posicionamento de cena 

Neste segmento voltado para a espacialidade cênica e o posicionamento 

de cena, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 
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de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 14.4: O vestuário neutro e o contraste cromático ideal 

Neste segmento voltado para o vestuário neutro e o contraste cromático 

ideal, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 
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No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 14.5: A interação entre cenografia física e projeção visual 

Neste segmento voltado para a interação entre cenografia física e projeção 

visual, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 
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sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 15: Registro, Preservação e Memória 

Aula 15.1: A transcrição e notação de textos poéticos visuais 

Neste segmento voltado para a transcrição e notação de textos poéticos 

visuais, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 15.2: O enquadramento cinematográfico ideal para registro 

Neste segmento voltado para o enquadramento cinematográfico ideal para 

registro, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 
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Aula 15.3: A preservação de variantes regionais e estilísticas 

Neste segmento voltado para a preservação de variantes regionais e 

estilísticas, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 15.4: O arquivo digital de performances e repertórios 

Neste segmento voltado para o arquivo digital de performances e 

repertórios, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 
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expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 15.5: A difusão e catalogação de produções artísticas 

Neste segmento voltado para a difusão e catalogação de produções 

artísticas, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 
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a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo 16: Mercado, Performance e Circulação 

Aula 16.1: A curadoria de festivais e mostras culturais 

Neste segmento voltado para a curadoria de festivais e mostras culturais, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 
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e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 16.2: A circulação de espetáculos em circuitos diversos 

Neste segmento voltado para a circulação de espetáculos em circuitos 

diversos, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 
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de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 16.3: A acessibilidade estética em eventos artísticos 

Neste segmento voltado para a acessibilidade estética em eventos 

artísticos, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 
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No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 16.4: O financiamento e fomento à produção artística 

Neste segmento voltado para o financiamento e fomento à produção 

artística, o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 
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sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 

escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Aula 16.5: A sustentabilidade da carreira performática 

Neste segmento voltado para a sustentabilidade da carreira performática, 

o conceito central fundamenta-se na exploração profunda da 

expressividade corporal e espacial dentro da poética visual. A explicação 

técnica exige a compreensão rigorosa da cinésica, da proxêmica e da 

modulação dos parâmetros primários, garantindo que cada movimento 

transcenda a comunicação utilitária e alcance o patamar artístico. Durante 

a aplicação prática, o artista deve dominar o controle milimétrico dos eixos 

corporais, estabelecendo uma relação harmoniosa entre o espaço neutro 

e a densidade metafórica. Como exemplo real, observa-se a transição 

fluida entre a rigidez de um sinal estático e a expansão de um classificador 

fluido, gerando imagens mentais complexas no espectador. Os impactos 

profissionais dessa competência refletem-se diretamente na consolidação 

de uma assinatura artística autêntica e na valorização da literatura visual 

em palcos e festivais. 

No tocante às boas práticas operacionais, recomenda-se o estudo 

contínuo da anatomia do movimento e o aperfeiçoamento da percepção 

visual periférica, evitando a rigidez excessiva e mantendo a organicidade 

da performance. Erros comuns envolvem a execução mecânica de sinais 

sem a devida carga emocional e o uso inadequado do espaço cênico, o 

que compromete a legibilidade e a força estética da obra. O contexto 

operacional exige do performer um rigor técnico absoluto aliado a uma 
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escuta visual apurada, permitindo que a mensagem poética ressoe com 

precisão, profundidade e impacto duradouro junto ao público. 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 Obras fundamentais sobre a literatura surda e poética visual de 

autores nacionais e internacionais. 

 Artigos acadêmicos sobre tradução intersemiótica e a estética dos 

sinais na arte contemporânea. 

 Acervos digitais de performances poéticas em Libras documentadas 

em festivais e mostras culturais. 

 Manuais de expressão corporal, cinésica e proxêmica aplicadas às 

artes cênicas e visuais. 

 Publicações especializadas em análise do discurso poético e 

marcadores não manuais na comunicação visual. 

 


